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O Lrvas Pessapon é orgam dos anti-clericaes 
e, particularmente, dos livres-pensadores; suas 
columnas estarão sempre francas & todos os ami 
gos da Verdade, desde que assumam pela assi- 
gastura a responsabilidade das opiniões que 
emittirem. 


EDITOR RESPONSAVEL 
EVERARDO DIAS 


DA ORAL HAS ESCOLAS 


N était donc rigoureusement 
necéssairo de séparer de la mo- 
rale les efeeçrr de toute reli- 
gion particuliêre, et de n'ad- 
metre dans l'enseignement pu- 
blic d'aucun cults religieux. 


ConDoRrcET. 

















A moral é norma de conducta. E” 
independente de qualquer das reli- 
giões ou cultos religiosos. 

Ha uma unica e verdadeira norma: 
a NATURAL, que é a fórma commum 
da CONDUCTA, é preceitua os princi- 
pios para com o individuo, a familia, 
a humanidade. 

Os credos religiosos, em assimilan- 
do os principios da MORAL NATURAL, 
pretenderam impô-los aos fieis, em 
nome de sêr supremo que as houves- 
se revelado ao sacerdocio. E os sacer- 
docios, para logo mystificando a MO. 
RAL, pretenderam fazer da obediencia 
passiva uma virtude, ao tempo em 
que se impunham e faziam necessa- 
rios, já pela superioridade intelle- 
ctual que então desfructavam sobre 
as multidões ignaras; já porque—the- 
rapeutas—se faziam indispensaveis às 
populações primitivas e dóceis. 

Nas escolas, porém, o ensino da 
moral só póde e deve ser leigo, fóra 
de todos os sectarismos, para que se 
não formem selecções pela crença, — 
selecções terriveis que afastam os ho- 
mens e alimentam os fanatismos. A 
escola congrega, reune, affinize, assi- 
mila; não separa, não exclue, não de- 
ve crear antagonismos irremediaveis, 
hostilidades estioladoras. A creança 
se deve educar no conceito louvavel 
de que os sectarismos não podem sub- 
sistir na obra collectiva da Huma- 
nidade;— são factores subjectivos que, 
ums vez objectivados, levam a discor- 
dia, a sizania, o crim á familia, aos 
povos. E' preciso que as creanças 
aprendam desde cêôdo:—qualquer que 
seja o credo religioso de cada indivi- 
duo, os homens se pódem e devem 
reunir fraternalmente para o pro- 
gresso. 

Às escolas sectaristas não esposam 
esse bellissimo conceito;—são incom- 
pativeis com a solidariedade huma- 
na. Cabe à escola publica o realizal- 
o ampla, luminosa e generosamente, 
estreitando os sêres num  pensamen- 
to commum, para a PAZ. 

Dal 

No terreno, puramente especulati- 
vo, em que medram os numerosos 
credos philosophico-religiosos, —no ter- 
reno da fé, da crença, —fóra da expe- 


rimentação e da analyse, e, muita 
vez, fóra dos dominios da Logica, da 
Razão, fugindo, em tangentes subtis, 
ao proprio dominio da psychologia, 
mesmo do psychismo; num terreno 
convencional e ficticio,—onde se crê, 
| Não se CONSTATA, é intuivo,—falta 
| competencia ao Estado para legislar 
com criterio, optando por este ou 
| aquelle crepo, Nestas condições, é 
 concludente:—a MORAL ESCOLAR, QUE 
TRAÇA AS NORMAS DA CONDUCTA, SÓ 
[PODE SER A MORAL DICTADA PELA EX- 
| PERIENCIA DOS SECULOS E PELO PER- 
FEITO CONHECIMENTO DOS MEIOS, ADA- 
PTADA AO CONOEITO DAS SOCIEDADES 
CONTEMPORANEAS: VERDADE E JUS- 
TIÇA. 

! Sabiamente se houveram, pois, os 
| Legisladores da Republica, —afastan- 
do do Estado as egrejas, tornando o 
ensino obrigatoriamente leigo. 

Afastar completamente da escola 
—onde se educam os cidadãos de ama- 
;nhan—a moral sectaria (qualquer que 
iseja a religião), é resolver o proble- 
ma da liberdade de consciencia, da 
maneira mais justa, sympathica e sá- 
bia. 

Assim agindo o Estado, serão sal- 
vaguardados os direitos e interesses 
de todos, sem violações, sem attritos, 
sem menoscabos que trariam reacções 
futuras; assim agindo, merece o Es- 
tado o respeito e applauso daqueles 
(a quasi totalidade) que, visando O 
interesse geral, não agem sob a ins- 
piração feroz de intolorantes sectaris- 
mos. 

Aos paes o mandar os filhos ao 
templo, cuja doutrina prefiram; não 
podem exigil-o da escola publica, po- 
rém; porquanto, as escolas publicas 
pertencem ao povo, e as escolas de 
povo livre nã podem ser sectarias. 

“ 


] 


O chefe do Estado, como qualquer 
funccionario publico, tem o direito— 
individualmente—de seguir e adoptar 
esta ou aquella religião ou crença; 
mas, não póde, nc exercicio de sua 
função, sacrificar, coagir, ferir, alie- 
nar à liberdade, o direito de tercei- 
ros, 

E' preciso distinguir entre a opi- 
nião individual e a funcção publica, 
—ou jamais & collectividado terá am- 
plas garantias, nem será mantido o 
direito de cada um;—porquanto, O 
Governo, neste ou naquelle sentido, 
passará a accentuar PREFERENCIAS, Of- 
fensivas aos direitos de cidadãos, cu- 
jas convicções têm egualmente o de- 
ver de acatar e respeitar. O Governo 
não póde, sem offensa à Constituição 
da Republica, comparecer ou fazer-se 
representar —OFFICIALMENTE—emM —S0- 
lennidades religiosas, de qualquer 
seita. 

Este desvio do bom senso e das 
boas normas dará em resultado a 
alienação das liberdades e do Direi- 
to; a luta das facções, recrudescerá; a 
Justiça será privilegio dos amigos da 
situação, dos mais fortes. 


* 


Ao Estado, em sua missão civiliza- 
dora cabe o direito—o dever—de ve- 
dar o esino áquelles que o deturpam 
qu corrompem, contra a Familia, a 
Patria, a Humanidade, a Verdade, a 
Justiça. 

Ha mesmo necessidade de afastar 
as classes 4 direcção de escolas e col- 
legios, não sacerdotaes, porquanto 
seus ensinamentos são sempre impre- 
gnados de fanatismo. 

Do magisterio afastar egualmente 
os sectarios que o corrompem, mysti- 
ficando os programmas e as Leis, de- 
turpando a verdade scientifica, detur- 
pando o ensino que merece rigorosa 
fiscalização, feita por pessoas idoneas. 

O funccionario que se julgar in- 
compatibilizado com o cargo, pelo 
conflicto moral entre a funcção e a 
crença, —deve abandonar o cargo, pro- 
curando funcção mais compativel com 
suas idéas, 


ED Cc mai a ram aa e ee a” 


Do parallelo entre a escola religio- 
se e a leiga, a leiga sairia victoriosa: 


08 DOGMAS ROMANISTAS 


nesta, ha luz, ar, vontade, vida, jo-| Em face dos Evangelhos e 


vialidade sincera, iniciativa indivi- 
dual, consciencia, saber, sciencia, 
respeito mutuo; mnaquella, pairam 
a tristeza, a desconfiança, a hypo- 
crisia, os attentados ao pudor, a cor- 
rupção do caracter, a mentira, o 
pavor, a passividade absoluta, o fa- 
natismo, o sophisma, o erro conscien- 
temente e perfidamente ensinado. 

Assim, continue o ensinamento 
moral nas escolas publicas, sem offen- 
der as liberdades garantidas pela Cons- 
tituição de 24 de Fevereiro; — inde- 
pendente de qualquer sectarismo, 

Do contrario, os governos menos- 
cabariam a Constituição da Republi- 
ca. 

DARIO VELLOSO. 





O «Livre Pensador», brevemente 
encetará a publicação do livro inedito 


A BIBLIA DO SECULO XX 


ou 
O LIVRO DA RAZÃO 


importantissimo e tndo, dando a ori- 
gem e a explicação de tudo quanto 
até hoje mais tem preoccnpado & ha- 
manidade. 


0 CONGREDOO DE SETEJIBRO 


Parece-nos que o futuro Congresso 
Livre Pensador de Buenos-Aires ul- 
trapassará todos os Congressos até 
hoje celebrados. 

Pelo «Boletim» do Comité de Bue- 
nos-Aires, quo recebemos mensalmen- 
te, se vô o grande numero de adhe- 
sões qne se recebem todos os diás 
das maiores personalidades do mundo 
tanto du politica, como da seiencia. 

Vai cor nm Congresso magno, um 
dos maiores em brilhantismo e em 
numero de delegados. 

A culta Argentina vai dar uma 
prova admiravel, vehemente do sem 
esforço e da sus tenacidade, 

O Brasil não póde conservar-se ip- 
differete ante o collosal movimento 
de idéas qne nesse Congresso se vão 
expôr. O Brasil necessita mandar de- 
legados especiaes a esse Congresso; 
necessita do ser nelle representado. 
Todas as Republicas o serão, todas. 
E aos livro-pensadores brasileiros, om 
aqui domiciliados, compete envidar os 
maiores esforços para que esta Repu- 
blica tambem o seja, Urge dar uma 
demonstração ontegórica ds que no 
Brasil tambem ha alguns milhares 
de individuos que se preocenpam com 
esta invasão desordenada de frades e 
freiras o tentam, á custa de qualquer 
sacrificio, vêr o paiz liberto para 
sempre da medonha praga clerical, 

E onde melhor podemos dar vma 
demonstração de nosso esforço que 
no Congresso de Buenos Aires? 

Ficará o Brasil abaixo da Republi- 
ca Argentina 4 

E' necessario dar uma prova da 
mentalidade brasileira, de que aqui 
tambem se pensa, e que ei é verdade 
que estamos sob a férula da um go- 
verno reacoionario e barbaro, sempre 
pompto a abafar as mais justas ma- 
nifestações do pensamento, justo é 
reconhecer que a democracia, embóra 
impotente, não dorme e dá provas de 
sua vitalidade insubmissa. 

Concorram todos os homens livres 
para que as listas distribuidas pela 
Liga Anti-Clerical, afim de angariar 
elementos precisos para & viagem de 
delegados sejam coroadas do melhor 
êxito, e possam os nossos delegados 
collocar bem ulto o nome do Livre 
Pensamento Brasileiro e ganhar a 
justa consideração mo extrangeiro de 
que ha tempo se resente a nossa or- 
ganização. 

Avante, correligionarios! 

Com ponco esforço e alguma cora- 
gem poderemos dar uma prova enthu- 
siastica do que valemos ! 


JOSÉ SARZEDAS. 





perante a Razao 





IV 


A prova que a egreja papista nada 
tem de Christan, nem de Judaica, é 
que, tanto o judaismo como o chris- 
tianismo, têm como dogma fundamen- 
tal—-o Monoteismo-Espiritualista; a 
egreja papista, porém. é Politeista- 
Idólatra; pois, não obstante já ter 
tres Deuses na canoa, divinizou a 
Mãe de Jesus, invocando-a com mais 
de trinta nomes. E' que, diz um es- 
criptor: «Quanto mais Santas e Se- 
nhoras, mais altares mais missas, 
quanto mais missas mais dinheiro.» 
Eis o segredo! pois que as missas não 
se dizem fiadas, mas a dinheiro de 
contado, à vista, quando não são pa- 
gas adeantadamente, como é praxe 
nos balcões de negocio das egrejas 
pspistas—os altares. 

A egreja de Roma, a Babilonia do 
Apocalypse, querendo demittir de si 
a pecha de — Polytheista-Idólatra, in- 
ventou dois systemas de cultos, sen- 
do: culto de latria, o que é devido a 
Deus; e o culto de dulia, o que se 
presta aos Santos, Anjos e à Madona. 

Pelo Amor de Deus! senhores jesui- 

Es 

tas isto é um subterfugio proprio da 
escolastica; pois, os dois termos—La- 
tria e Dolia, em sua origem, digo, 
em sua etymologia, significam uma e 
a mesma coisa. Para chegar-se à com- 
prehensão desta verdade, não é neces- 
sario ser-se philologo, é bastante abrir- 
se qualquer um Diccionario Etymolo- 
gico, para nos elucidar a respeito, que 
diz: Latria—do grego-latreia, que 
significa—servidao. 

Dulia—do grego—doubia, que signi- 
fica—servidao, da mesma forma que 
latria. 


Acceitando, mesmo, por uma evolu- 
ção neologica, a significação que o pa- 
pismo dá a esses dois termos, actual- 
mente, sou forçado a qualificar a 
egreja romana de incoherente, visto 
que, ensinando ella que a Madona é 
superior a Christo, e sendo Chisto, 
segundo o Concilio de Nicéa, um 
Deus, logo, a madona é superior a 
Deus!!! 

Ora, se o culto de latria é devido 
a Deus, o de dulia dos Santos, à Ma- 
dona deve-se prestar o culto de Ul- 
tra-Latria, (deixem passar o meolo- 
gismo) visto ser ella superior a Deus, 


segundo ensina a egreja romanista. 


Quanto ao culto que deve-se prestar 
ao padre, por ser elle superior à Ma- 
dona, ipso facto, muitissimo superior 
a Deus—são elles que o dizem -- deve 
ser um culto superior ao de Dulia, 
de Latria e de VUltra-Latria, e, de 
facto, o culto que o povo presta ao 
padre é o mais util, c mais real, o 
mais positivo, o mais concreto, é o 
dinheiro que elle, o padre, recebe em 
paga de ruminar um latim barato 
e rançoso, engrolando o povo, imbui- 
do por dogmas abstrusos. 

Disse que o papismo ensina aos 
seus crentes ser a Mãe de Jesus su- 
perior a elle, o grande propheta, que 


jâmais será olvidado, como amigo dos|. 


que soffrem, neste pequeno mundo, 
que pertence aos que mais pilham; os 
factos que se desenrolam no seio da 
humanidade, assim o provam. 

O que é verdade é que o alto clero 
e a ordem dos jesuitas não crem no 
dogma da Immaculada Conceição da 
Mãe de Jesus; se não vejamos o que 
diz um dos vultos de maior prestigio 
e saber, da republica brasileira, o 
conselheiro Ruy Barbosa, em sua in- 
troducção ao livro—<O papa e o con- 
cilio», por elle traduzido: «Esse en- 
deusamento idolatrico do clero tem 
levado o sacerdocio romanista e a 
propaganda ultramontana a incriveis 
desvarios. Ainda ha 4 annos apenas, 
(elle escreveu isto em 1877), um in- 
fallibilista, cura de Allgoen, Kinzel- 




















































e principes deste mundo, 
o céu acima da 
principes mundanos differenceam-se 


cria Jesus Christo, não só em 


reso completo. (Que patifes! 





mann, pregando em Gestratz, dizia: 


> - ME | 
«Estamos os ecclesiasticos tanto aci- 


imperadores, reis 
quanto 
Os reis e 


ma dos governos, 
terra. 


tanto dos padres, quanto o chumbo 
do ouro mais fino e mais puro. Mui- 


to abuixo do padre estão os anjos e 
archanjos; porque elle póde em nome 
de Deus perdoar os peccados, ao pas- 
so que os archanjos nunca o puderam. 


Nós somos superiores à mãe de Deus; 
porquanto ella não deu é luz o Chris- 
to senão uma só vez, e nós o creamos 
todo dia. Sim, os sacerdotes estão, até, 


de certo modo, acima de Deus; visto 


que elle deve achar-se, à todo tempo 


e em toda parte, à nossa disposição, 


e por ordem nossa baixar do céu pa- 
ra a consagração da missa. Deus 
creou, é certo, o mundo com a sim- 
ple palavra «seja»; mas nós, padres, 
creamos o proprio Deus com tres pala- 
vrinhas. Ahi esta porque, ao tempo 
em que ainda existia a fé e o chris- 
tianismo, vs ecclesiasticos eram mui- 
to venerados; o povo, os imperadores 
e reis mesmos prostravam-se por ter- 
ra ante elles; hoje, ao revez, os go- 
vernos ousam perseguir o padre, e 
dar leis que comminam carcere aos 
ecclesiasticos fieis e zelosos da fé.» 
Gazeta da Alemanha do Norte, 1872, 
n. 21.» (Da introducção do livro—O 
papa e o concilio, pagina XCI.) 
Essa ordem de abutres, os jesuitas, 


qual ficam os Livres-Pensadores de 


«hereges»; mas se em materia religio- 


sa ha heresias, a que acabei de trans- 
crever é de grosso calibre; só mesmo 


os filhos de Ignacio de Loyola é que 
tiveram coragem para tanto. 

Porém, não pira ahi, o conselheiro 
Ruy Barbosa continúa transcrevendo 
alguns artigos de um manifesto je- 
suitico, dos quaes transcreverei uma 
pequena parte. Diz o sr. Ruy Barbo- 
sa: «Se essas extravagancias fossem 
meramente creações individuaes de 
um fanatico, não se haviam de men- 
cionar senão como tristes exemplos 
da degenerescencia das funcções 
cerebraes na especie humana. Mas 
esses inconcebiveis despropositos pren- 
dem-se a tradições doutrinaes, famosa 
na historia do jesuitismo. O intitula- 
do formulario de condemnação hunga- 
ro, ou acto de fé dos novos catholicos 
convertidos ao papismo, elaborado, 
cerca do anno de 1674, pelos jesuitas, 
e publicado em 1716, contem, entre 
outras, as declarações seguintes: 

«5.º Confessamos que o Santissimo 
padre deve receber as honras divinas, 
e isso com as genuflexões mais pro- 
fundas como ante o proprio Christo. 

«6.º Confessamos que todo e qual- 
quer padre é maior que a mãe de 
Deus. Maria mesma, que apenas deu 
á luz Nosso Senhor uma vez só, em- 
quanto um padre romano sacrifica e 
inten- 
ção, mas na realidade, onde quer que 
lhe parece, e, depois de crealo, inge- 
são os 
novos Saturnos do paganismo papis- 
ta, que devoram os filhos ao nasce- 
rem!) 
<11.º Confessamos que a Santa Vir- 
gem Maria deve ser tida em mais 
apreço pelos anjos e pelos homens do 
que o proprio Christo, filho de Deus.» 
(Livro e logar citado acima.) 

Chega, por hoje, de transcrever 
tanta barbaridade; por este panno de 
amostra, a humanidade; deve conhe- 
cer os jesuitas e pôr-se em guarda 
contra seus assaltos, peor que os das 
viboras. 

Manuel José da Fonseca. 

Jundiahy. 





A BIBLIA DO SECULO XX 


Brevemente «O Livre Pensador» 
começará a publicar essa monumen- 
tal obra inédita, de que é autor o 
nosso illustrado collaborador Uras.. 

—lLciam! que nada perderão 1... 
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Memorial . 
A ORGANIZAÇÃO 


006 BURGOS AGRIGOLAS 


SEGUNDO O PLANO DO 
MAGNUS SONDAHL 


evEsEsanasanSEOsO 


Exposição resumida feita especial- 
mente para elucidar o assumpto 
perante 8. Ex. o Sr. Presidente 
do Estado de Sergipe, Desembar- 
gador Dr. Guilherme de Souza 
Campos. 


Dr. 


Exmo. Sr. 

Todas as Riquezas vêm da Ter. 
ra, mas nenhuma é comparavel 
áquella que se obtem pela cultura 
do sólo não só relativamente á 
sua uberdade como tambem em 
vista de sua utilidade. 

A prosperidade deste nosso Es- 
tado, bem como a prosperidade da 
Nação e das Nações, depende ex- 
clusivamente da prosperidade da 
Lavoura. Eis porque conto com o 
vosso apoio e sympathia para o 
Plano de Organização Agricola que 
vos passo a expôr em resumo. 

Até hoje, não só alhures, mas es» 
pecialmente no Brasil, fôram empre- 
gados tres systemas economicos na 
organização do trabalho agricola;— 
o systema da escravatura, ou servil, — 
o systema capitalista,—e o systema 
mixto, intitulado—de meiação. 

E' sabido que, na Europa, houve : 
além destes, em outros tempos, o 
regimen ou systema feudal, muito 
análogo ao systema escravagista; 
e, hodiernamente, tende lá a gene- 
ralizar-se, o systema cooperativo, 
actualmente apenas na phase das 
tentativas, sem nenhuma fórma fixa 
ou definitiva ainda. 

Ora, é sabido tambem pela lógi. 
ca e pela experiencia, que, todo o 
regimen que tende a ser substitui- 
do, é regimem condemnado, ipso 
facto, a desapparecer, por ter dado 
já o que podia dar, e se ter tornado 
incapaz de satisfazer as exigencias 
vitaes da Sociedade e as necessi- 
dades publicas. 

Applicando tal verdade conquis- 
tada aos factos economicos supra- 
mencionados, reconhecemos lógo 


que é de maxima urgencia subeti- 
ter 





E ESTA! 


«Ta es Petrus et 
super hanc  petram 
cdificabo ecclesiam 
meam.» 

E" este um dos ver- 
siculos mais enthusias- 

e tas que São Matheus 
legon ao mundo para que os padres 
do Christianismo, bypocritas mais que 
ninguem, sujeitos que trocam s cons- 
ciencia pelas trinta moedas de prata 
do Iscariote, possam hoje dizer:— Pe- 
dro, tu és ouro e pouca vergonha, e 
sobre este ouro e sobre esta pouca 
vergonha praticaremos todas as Dos- 
eas vontades, 





VIII 


Entendendo desse modo 

E' que os padres em geral 
E os christãos 

De qualquer escola ou culto, 

Vão mostrando a todo trance 
O que são: 


Uns hypocritas famintos, 
Respeitando suas crenças 
A fazer 
De Suzanna uma rameira, 
De Dalila o bello espelho 

* Da honradez.g 


Ao julgarem que na Terra 
Só ha tolos seus egunes; 
Que ninguem 
Gnarda um ponco de vergonha 
Para quando fôr preciso 
Fazer bem: 


E depois á má caterva, 

Apontando sua infamis, 
Sua asneira, 

Sobre a mesma derribar 

De São Pedro, com vontade 
A Pedreira ! 


Simplício Seabra. 
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Prolongada salva de palmas, aba-|autor o ss. Ramón de Marsal— O arco | identicas datas e peço para que ac- 
fou as ultimas ento do subs-| Iris, — desempenhada pelas sras. dd. | ceiteis, bem como vossos companhei- 
tancioso discurso, do douto orador. | Henriqueta Ramón e Angustias Costilias |ros de lucta, os meus sinceros para- 

Secundou-o na tribuna, o venera-|e os srs. José Carmona, Isidoro Dicgo | bens. 
vel da Officina—doutor Luiz Gambet-|e J. Zaragoza. Sempre vosso amigo, 


se aliás demasiadamente extenso dei-| pulpitos pag rados o ue revela act 
xo de entrar em assumpto especial | menos argutos observadores, o esp 
i tam a 
da organização dos «Burgos», o do Jito altamente justisoiro &  obuarva 
seu modo de funcionar, julgando | era mesmo natural que ninguem ex- 


tuir os systema decadentes e mór- 
tos por um systema novo que seja 
capaz de revitalizar o organismo 
social depauperado e moribundo, 













































dando-lhe nóva seiva e nóvos or- | bastante o exposto para poderdes | tranhasse o alto empenho desenvolvi-|ta Sarmento. Imaginação fertil e TER ARTE JuLio Gopor.' 
gams. i formar o vosso pe Rg decidir-vos | do para que A ortads os festejos | productiva, alma de moço num Cora-| pj (ij E Espera, 27—Junho—1906. 
da «Aguia Negra», ou nada tives |ção de arminho, romeiro do ideal, pa Sm 
a favorecer a essa nova e util ini- 


A tendencia universal para os 
processos cooperativos,—desde o 
systema de companhias, trusts e 
syndicatos, até as cooperativas po- 
pulares, meiações, etc. —revela, im- 
mediatamente, qual o rumo a seguir 
para attingir o desideratum da 
Epoca. 

Nada, porém, se acha systemati- 
zado nesse terreno, e o dominio 
grosseiro do empirismo irracional 
nos ameaça de névas decepções, e 
de interminaveis desastres. 

De accôrdo com a Lógica Natu- 
ral, por mim definitivamente insti- 
tuida, deduzi um processo economi- 
co, ou antes, ergonomico, que, sem 
duvida, virá preencher as condi- 
ções vitaes da actual Sociedade, 
mas que sobretudo, é destinado a 
ser a base de riqueza e de prospe- 
ridade da Sociedade futura. 

Impondo, porém, os interesses 
humanos que os mais uteis sejam 
os mais fórtes, sou forçado a pre- 
caver-me contra os concorrentes de 
baixos instinetos, munidos quasi 
sempre de dinheiro e de fórtes em- 
penhos politicos; atravessadores, só 
capazes de deturpar o Bem; agentes 
de corrupções, de intrigas e falca- 
trúas. 

Não posso por isso arriscar-me 
a inaugurar o novo regimen econo- 
mico sem ficar de antemão garanti- 
do pelos poderes publicos, cujo de- 
ver, aliás, é de apoiar e auxiliar as 
idéas generosas e os emprehendi- 
mentos progressistas; só assim po- 
dendo realizar com segurança a ne- 
cessaria experimentação do novo 
systema ergonomico, sem que este 
corra o risco de ser falseado por 
especuladores de baixa estirpe, ou 
viciado por ineptos. 

O systema por mim inculcado de- 
pende, antes de tudo, de uma vasta 
installação agricola; não para cui- 
dar-se sómente da lavoura e da 
creação, mas para cuidar-se, ao 
mesmo tempo, de todas as indus- 
trias extractivas e manufactureiras. 

A organização do trabalho é feita 
por um systema inteiramente no- 
vo e ainda não applicado, mas 
do qual se fará uma vaga idéa ei 
imaginarmos nelle reunidas todas 
as vantagens dos systemas conhe- 
cidos, depurados estes de seus vi- 
cios e inconvenientes deleterios. 

O novo regimen concilia a con- 
currencia livre com a synergia e a 
ordem, tornando-se assim, no pon- 
to de vista activo e economico, uma 
especie de cooperativa syndical. 

Esse regimen não se póde pôr 
em pratica de chófre, nem é possi- 
vel fazer sentir seus innumeros be- 
neficios, todos a um tempo. Isso, 
porque é mistér preparar os ele- 
mentos de acção e de cooperação 
por meio de um regimen de edu- 
cação, parallelo e simultaneo. 

Instalado, pois, um Burgo, cons- 
tará elle não só da Lavoura, Pas- 
tagens, etc, como tambem de Fa- 
bricas, de um Centro Universi- 
tario, e outros estabelecimentos de 
utilidade, de diversão e de con- 
fórto. 

Por parte do Estado e de seus 
dignos Governantes, só conto obter 
apoio moral e a concessão especial 
para a realização desta util impor- 
tante empreza, não querendo one- 
rar com isso os cófres estadones, 
nem lesar interesses particulares 
mas apenas garantir o exito do 
emprehendimento, dando em tróca 
o embellezamento desta região, e 
garantindo o progressivo melhora- 
e enriquecimento do Estado, bem 
assim, a instrucção superior e o 


: !| Assistiremos ao espectaculo para dar : E - E 
piloe da ostrado agul do conho, fr) nos modesta Optio no proximo” mu | Ao dlusrado o imperterrito com 
Catsstmos miarobico, tudo. corrompe | Desde já agradecemos o amavel con- | pefosunivêmario do “ oprapethioo o 
e tudo mata, desde as mais justas | Vite que nos foi enviado. “popular «O Livre Pendodos * dMsAdia 
aspirações, até os mais elevados fra I[]]—]TYoooe do-lhe e no jornal que tão esforçada 
pão. Dio, quo é Wa” engao em que FESTA AGRADAVEL Ri Pemeaess gh lapso 
aboram, principalmente as senhoras, PR des. 
suppor que a Maçonaria é instituição) Com a maxima alegria e satistação| Do amigo e confrade, 
diabolica;-—que dentro das “Grando | Pot parte dos cbreiros da Aug: e Resp-. ANTONINO DA SILVA NEvms. 
oi pre sato ao gr ja «Estrella da Caridade», foi in-ugu-| 1—Junho—1906 
tal E Mada do Infihito;-que A rada no dia 19 de junho, naquelia Of."., 

o Ci bes ORPiSEo pá um | Fetrato do insigne republicano e gran- Ilustre Everardo. 
pelado Ienads importante, é sdtirggail e Pd MM nie miolos foliaitaçõãa os 
q alli são absolutamente, E reca Foram pronunciados b.llos discursos, | junctar-se-ão às de muitos correligio- 
as as proposições evangelicas: — | sendo todos «pplaudidos com enthusias- |narios, por ter entrado no quarto 
«Amae-vus uns aos outros, é não sai- | mo, anno de vida honrada, util e neces- 


ba a tua esqueida o que fez a tua saria o valente «Livre Pensador». 
direita.» 


Esta data já vada i 

Falou por muito tompo dos ultimos| DESDE S. JOAQUIM |iriado Livo Pena 
aaa are E Ri é osso correligionario 
ficia, afacnndo rem N ted são: é Verao aefo O HERINGER. 
gem. de socialista convencido, o pre- AINDA NÃO É TARDE! S. Pedro de Nova Friburgo, 19— 
sea do o : Pete oe etaiio! 61906. 
pelas tropelias pra as con 8) Gorreligi a io Eve: 

revistas 6 as ulações indofesas orreiigionario é amigo ve , i illustrad sas 
da Capital e das idades em que re-|rardo Dias. E igi Dae ts o Ato nto moqurincts ires 
sidiam os operarios. Verberou o pro-) Pleno de jubilo li o numero | primenta jubiloso o Dr. FRANKLIN DE 
cedimento incorrectissimo da policia seporas do nosso sympathico Ea (medico, operador e parteiro) 
« 


e protestou por sua Oificina contra q l te FARTA 
de autoritários govoruantes que ras- Livre Pensador», comme- Les do ARS RED REABSI 


gam, sem o minimo decoro, as pagi- morando o seu terceiro anni- 27—6—1906. 
nas de nossa lei escripta a patal versario em meio á fementida 


de cavallo o a golpo de sabre. : . ' pars 
Entroa fes mdtaiçõe minudencias de horda de tynicos que infeliz-) Embóra em pouco tarde, apresento 


ao intrepido to «Li 
critica sensata sobre o capital e o| mente espalham a semente do/55. os nega cri CEmipELiadadOs 
trabalho, demonstrando que a ma-| Mal, por estes sertões ainda | pelo seu terceiro anno de vida que 
gestado e a realeza estão com este, | bafejados pela ignorancia dos|se passou a 1 docorrente mez, fazen- 
Eça goto, a a ri sa Pá homens. py pa ardente votos para que uma 
SS a tratar dos padres, dos quaes 0 glorioso dia 1 de junho, pr aeee praga seu e 
é inimigo irreconcilivel, o que o le- demarca indelevel a terceira lcto e intransigente chefe, Everardo 
vou a ler a opistola III de S. Paulo Ivictoria alcançada pelo livre-| Dias, e seus companheiros de traba- 
o. 


é Timothco. Brisou bom como o er | pensamento em luta aberta com |lh 


é ALOIDES SILVA, 
determinações daquelle luminar da/à clericalha, que de MOMEnto) curityba, 28 k 
Egreja, contem BoLANHO do Mestro. |a momento recúa espavorida pics dei pre Dog 

Dl pipa applandido, oa diante do «Livre Pensador»,| Ao Eivoráado Dias, soa poisetucme 
cerr a ses: ndo r tentac: i nsad, 
bg a para uma RUaVoRa de chá 1 po lcd sa eniaio | ju- Aa rd do Ama Prsto Ma 
e um [EM to! «Uni i 

Ao copo de cerveja, o er. dr. Man-| nho é para o clero, o ferrete E inidemto” da A URNA dpanaé ias Enge- 
ços de Andrade, levantou um brindelem brasa, que lhes escalda [nho de Dentro), pelo terceiro anni- 
ao livre-ponsamento, à democracia, à | mente corrompida, que lhes es-| versario: 


mulher e ao povo, sendo acompanha- a Junho de 1906, 
do com ditirio, Em seguida, por in-|LOFVA OS gigantescos passos no Ro prio 


sistencia dos presentes, o sr, Natha- caminho trevoso por onde el- Dos nossos amigos distinctos Ir. 
nael Pereira, correspondente dessolles guiam a incauta infanciajda «União e Fraternidade 3.%, ao 
illustre orgam, disse algumas pala- que surge, e sepultam a hon-|Or.. de Passagem de Mariana, rece- 


vras saudando os Maçons em geral AP nrosa carta 
como rijos Utalhndores do Prokrei ra da familia! peida a pano aa aa: 


so. Tambem por insistencia dos ou- Tres enosos periodos atra- regeneração e apresentando-nos os 
vintes, toma a palavra o sr. Thiers| vessou impávido o altivo or-|sous protestos de alta estima e con- 


Galvão, saudando o sr. dr. Luiz Sar- E : ideração para i i 
mento, como um modelo de virtudes gem racionalista, que, tem emin rd rage 


civicas, cuja personalidade immacula-|SUa vangarda a tua inteme- lerá É E TOR E se 
3 da jamais poderá ser desacatada por | rata figura, que de peito des- Aradecemos, effusivamente, a ele- 
naria... ameaça as suas ovelhas quelquem quer que seja. A saudação dol coberto, tem recebido a sarai-| vada consideração com que nos dis- 
se approximam de nós, com as ter-jsr. Thiers produziu estrepitosa ova-| vada clerical, que se liquidi-|tingue e auguramos à União e Fra- 
Ea nas bacia expulsa os ir-lção do rg audictorio, pesca, ir- fica diante a tenacidade da 
mãos de S. ue assistem a nos-| recusavel do apreço em que é tido o : « : di uran- 
sas festas...» À veneravel da Pojo «A dra Negra» |audaciosa idéa da liberdade cc Canción 
Chega mais uma dezena de cava-| Fechada a serie dos brindes a mul-|do pensamento ! 


lheiros... mais uma de senhoras... eil- | tidão invadiu o salão do baile. Havia i Sinceros parabens pelo anniversario 

o mais um bando de moças que en-|no edificio, para mais de 600 pessôas. v tar a covardes, go “| do denodado «Livre Pensador». Faço 

tra a rir, csbeltas e modestas... Nessa multidão estavam representa- oitarãdo ao campo Ucia ; votos que continúe ainda por muito 
Chega mais outra porção de pes-| das as mais distinctas Familias do/não travando as armas dafannos na campanha nobre contra a 

sôas, outra mais, mais outra, em-| municipio e viam-ce tambem muitos | verdadeira palavra da franque-| suprestição. 

Au ra anos tam os saldénios irmãos re circulo S. José, E quaes, | za e lealdade; elles combate- OnorrE DI GIACOMO. 

uilifica-se a commissão de recep-| com certeza, não escapam de uma É i BET) 
ção, porque não sendo ella a fenda eliminação. é rão sempre o nosso ideal, dor 


Da vez passada já aconteceu isso, enpaniadio a negra flam- 
e creio mesmo qne algumas filhasi mula da vil intriga, da menti- 0 CHRISTO NO JURI 
de Maria, soffreram igual punição. ra, da traição infame ! lançan- 

ê : i«(do mão de todo o cortejo de 

Já h d = f a 
PE do gia lg pod males que elles habilmente] Parece incrivel, mas é réal! 


minha alegria. — Uma enchente alsabem collecionar e distribuir| Consummou-se no dia 30 do 


penha pa caguia Seara: apezar tos amplamente aos incautos que mez findo mais um attentado con- 
esiorços do sr, cura as vasantes, H 0ssa digna 
já se vê,—é bastante ER oca nelles acreditam! tt Republica, tão 


Para aureolar o triumpho, conte] Um dia porêm virá, e não de melhor sorte e de melhores ser- 
eu tambem, que a festa se prolongou | longe, em que a nossa victo- vidores. 
até quasi ó horas da manhan, rei-lria será completa e definitiva;) A reposição de Christo no jury 
nando o metino, antisimo = alo elles o. rojarão. como vêr: | obra der tm riálelo que. provo. 
ças o moços, senhoras o cavalheiros,| Mes pelo infectolismo onde re-|cará o riso piedoso dos povos 
aão se falando da alegria dos noivos| ceberam a tétrica educação. cultos, é uma affronta à liberdade 
A oiço bia que ee padoloi E seremos implacaveis, por- de consciencia, e o maior desaca- 
do nda do cortdenciad Null que do contrario, elles quejto so principio constitucional que 

omo te disse ao começar, caro|Nada possuem de humano, nos | nos rege. 

Everardo, sinto ainda os fremitos do|tragariam, sequiosos de carnes| Não é debalde que o extra 


pod pese que me sea a fes-|de ATHEU. ro nos considera uma malta de 
escri e por isso exolamo en- mai o 
cast am ánto :— Salvo, primoroso Finalizando prezado amigo tocudos sem sciencia nem cons 


berço das minhas primicias de amor; | Everardo Dias, eu juncto o |clencia do triste que repre- 
salve, illustre população em cujo seio|meu jubilo com a esperança | sentamos em face do progresso. 

a bm ESNNIa ir da mo-!do dia de amanhã, e em um! Povo que pouco ou quasi nada 
au Delio astagos. digo | fede sincero amplexo fraternal, te bi que não se eleva no con- 
que geadas, povo bom, e que, na al- dou os parabens pela 3.º vig-|cel s nações, por sua constan- 
vorada do seculo XX,abres tua alma jtoria realizada em 1.º de ju-|te preoccupação religiosa, eis o que 
à alvorada do Bem e da Justiça! Inho de 1906. somos, o que diariamente prova- 


sem de brilho e de grandeza. Sondo, 
ciativa. Mesmo porque a competen- | como de factn o são, muito mais ra- 
cia do iniciador, e não um  pro-|Sionaes as idéas pregadas pela Ma- 
gramma ostentoso, é que garante pe bd lrião Qua: emitte à grn 
ico da ua ta re, é logico que os represen- 
0 preza. tantes desta, á custa de quem vivem 
Comtudo, quando o julgueis ne-/á farta e faustosamente, procurem 
cessario, estou prompto a vos dar |evitar concurrencia ás festas Maço- 
todas as informações especines que | NiSAS. ! 
“a rra pedir. Alli corre-se pelo menos o risco 
Acceitae, Sr. Presidente, os pro- 


do passar do clericalismo ao verda- 
deiro christianismo, quando se não 
testos de minha mais alta conside- 
ração e estima. 


caia de todo no livre-pensamento. 
Magnus Sondahl. 


* 
Approximava-se a hora. 
Laranjeiras, 7 de Janeiro de 1906. 
SÃO JOÃO DA BÔA VISTA 


Ouviu-se o espancar dos primeiros 
LOJA AQUIA NEGRA 


foguetes, como notas feridas que se 
não podem expandir cem ondulações 

Sinceros votos pela libertação das 
consciencias e esclarecimento do ce- 


macias, mas que morrem apenas vi- 
rebro hu:ano. 


bradas: — notas seccas a perturbarem 
a torrente de harmonica melodia, que 

Os mous sauda es ao preclaro «Li- 
vre Pensador». 




















































a batuta do maestro Aquilino. marca- 
va, satisfeita do mover-se ainda... E 
é isso mesmo, caro Everardo,—o maes- 
tro Aquilino, mesmo que, com pa- 
cioncia de Job, procure tres dias 
pela cabeça um fio de cnbello preto 
que lhe macule a cabelleira tão 
branquinha, não o encontrará por 
certo. Lembra-me os tres cardeas de 
Julio Dantas: «Ai! tão velhinhos! 

«Tão longe a mocidade!» 

No entanto a batuta do venerando 
maestro, move-se ainda satisfeita! 
Pudéra, os homons é quo são maus: 
o mundo é bem melhor que o céu!... 
Fiquemos nós por cá eternamente, e 
que comnosco fique o velho maestro 
Aquilino, embóra a batuta tremula 
na mão, para dar realce ás festas da 
«Aguia Negra. 





Sentindo ainda percorrer-me todo 
o BU consciente, fremitos do mais 
justo enthusiasmo, a imaginação sau- 
dosa, recorda-me ainda agóra, pela 

mpa fulgurante desta manhan de 
inverno, clara e limpa como o olhar 
macio de uma creança loura, a noi- 
te proximo-passada, 28 de junho. 

omo que escuto ainda numa sur- 
dina phantastica que se distancia aos 
poucos em fuga dolente a esvair-so 
no passado, a harmonia cantante das 
risadas femininas, do palrar despreoc- 
cupado das mocinhas casadoiras, em- 
maranhando-se, para o ouvido, no 
salão inundado de luz e de perfume 
aos accordes de langue valsa que em- 
bala ao molle compasso uma cente- 
na de pares a rir festivamento... 

Agitam-se bandeirolas de mil côres 
cruzando o salão em todos os senti- 
dos... Não, não é isso; procedamos 
por ordem. 

Vou, caro Everardo, tentar descre- 
ver uma festa que assisti:—festa al- 
tamente significativa por ser Maço- 
nica; altamente frizanto por ter sido 
um triumpho. 

Não se incommodem teus nervos, 
de propagandista todo impregnado da 
alta tarefa que te impuzeste, si eu te 
contar antes de tudo, que surprehen- 
dimuitos olhos negros como a noite, 
submissos escravos de sonhadoras bel- 
dades, procurando, como poderosos 
senhores auctoritarios, dominar lá 
nalgum cantinho do salão replecto, 
qualquer sonhador amante, feliz ao 
extremo, julgando-so martyr ao za- 
crificio. 

Não te incommodes e nem se as- 
sustem ae leitoras que estiveram no 
baile da Maçonaria. Serei indiscreto 
só te onde me for permittida a in- 
discreção. 

Não, não direi nenhum dos vossos 
nomes, louras e morenas, delgadas e 
nutridas mariposas que esvoaçavois, 
ao derredor de corações, cujas cham- 
mas crepitantes, certo queimaram as 
vossas lindas azas! Que tenho eu 
que ver com uma de vós que por ser 
linda como um cactus setineo, flexivel 
como uma varinha de junco, cuja 
tez somelha um mixto de doce de 
leite, corado pelo carmezim das ro- 
sas; que tenho eu de me importar 
que uma de vós dissesse ao moço fi- 
no e elegante que vos conduzia ufa- 
no pelo braço, enamorado dos primo- 
res que vos enfeitam, que sois socia- 
lista, livre-pensadora até o radica- 
lismo?... 

Alto lá, penna! não é atôa que és 
substantivo... feminino, Nesse andar, 
éra uma vez a discreção.. 

Entremos no assumpto. 

Chegara afinal a tardezinha de 28 
de junho do anno da graça de Nos- 
so Senhor Jesus Christo, do 1906. 

A Augusta e Respeitavel Loja 
«Aguia Negra» abria de par em par 
o portão de sous grandes salões. Iam- 
se empossar dos respectivos cargos, 
as luzes o otficiaes cleitos para diri- 
girem os trabalhos durante o anno 
que naquelle dia encetaram. 

Com alguns dias de antecedencia, 
distribuiram-se convites em profusão, 
ao mesmo tempo que o sr. cura cá 
da terra, buscava obstar concurren- 
cia de senhoras á festa, segundo fo- 
mos informados de fonte limpa. Es- 
so facto da má-vontade do er. cura 
contra a Maçonaria e contra tudo 

uanto seja É psi não suspreen- 
eu pessôa alguma. 

E' já nelle velha usança, á qual 


* 


Folhagens, galhardetes e lanternas, 
descoravam e illuminavam as façha- 
das externas do edificio da Loja. Pe- 
lo interior derramava-se em prcfusão 
a luz das lampadas electricas, mistu- 
rando-se numa gama chromatica des- 
lumbrante com a variegada colora- 
ção das bandeirolas. 

Quasi ninguem ainda e já era che- 
gada a hora de se começarem os 
trabalhos. 

Algumas senhoras e muito pou- 
cos cavalheiros, 

O desanimo reinava; a magua pa- 
recia encher todos os semblantes... 

Os mais amigos do proximo racio- 
cinavam em soliiloquio intimo:— 
«Pouca gente... muito pouca gente... 
venceu o padre... as consciencias ain- 
da estão mergulhadas em trevas... te- 
remos de passar pelo dissabor de um 
tromendo fiasto... tambem, fomos 80» 
nhadores... fomos optimistas em de- 
masia.., não é mesmo de se esperar 
concorrencia, pois, todos os dias, O 
nosso vigario prega contra a Maço- 








eporalyirica cada um dos seus mem- 
bros 8 é pesado dois braços, e cinco 
duzias delles seriam ainda pouquissi- 
mos para conduzirem as Familias. 

Abriram-so as portas do Templo, 
até então fechadas, e o seu recinto 
enche-se a transbordar de convida- 
dos, não deixando mesmo logar para 
as ceremonias do ritual. 

Foram-so a magua e o desanimo, e 
nos corações, assentaram suas tendas, 
o jubilo e o enthusiasmo. 

&ol o padre não triumphou ain- 
dal... Aqui, nesta bella cidade que 
olha sorrindo para a orla azul do 
montanhas, que além, muito a'ém, 
fecha-lhe os soberbos horizontes de 
anil desmaiado, ainda o coração da 
mulher, não é deto do escravo do dog- 
ma, ainda a cabeça do homem, racio- 
cinal!... 

Começam os trabalhos e depois e 
empossados os funccionarios eleitos, 
é dada a palavra ao erudit) orador 
da Loja—doutor Manços de Andrade. 

8. 8., tribano cujos dotes altamen 
te acatados dispensam louvores, de- 
monstrou brilhantemente, à lus la 
historia, que o clericalismo não é o 
christianismo Fez rapidas conside- 
rações sobre a vida, crenças e dou- 
trinas de Christo, demonstrando que 
a Maçonaria ao envez de ir de en- 











bem-estar 08 seus habitantes. já está por demais avezado, a radical contro á Igualdade, à Liberdade e á Elcara Ju Sal d é Ver-| mos. 
tolerancia em face da philosophia | Fraternid í pyra. alve tudo o que diz er: 
Essa empreza por mim fundada, das As novas Er Fá ris E Poun Rio Poetas dl je Ee = dade! 4 E' triste dizel-o, mas não se 
com um ou dois auxiliares directos, | mal ao estomago, produzindu-lhe ar-| procede do outro modo, sinão procu- PALCOS E SALÕES São Joaquim, 25-—6—1906. póde calar. 
será denomidada apenas:—«Syxpr-| repios de raiva que degeneram sem-| rando implantar ainda mais aquella Es De norte a sul, a maioria dos 


pre numa torrente impetuosa de im- Tarquinius Tuallius. 

roperios, contra nós os livre-pensa- 

ores. 

E tanto isso é verdade que já uma 
vez se disse do reservadissimo e sacro- 
santo pulpito da matriz desta cidade, 
que os maçons, socialistas, livre-pen- 
sadores emfim, eram homens indi- 
gnos de penetrar no lar domestico, 
pela notoria depravação de seus cos- 


trilogia que o clericalismo busca 
dissolver, porque avido de mandonis- 
mo e pompa, tem necessidade do ser 
classe privilegiada, ainda mais pude- 
rosa que a dos testas coroadas, im- 
pondo nas alheias consciencias, e 
transformando a familia humana, nu- 
ma caterva de lobos a se devoraren. 

Mostrou, sempre baseado em no- 
tazeis philosophos coévos e nog fac- 


CATO AGRICOLA DO ESTADO DE BER- 


GIPEM 

Sua organização especial, admit- 
tindo um systema cooperativo, euí- 
generis, permittirá o augmento dos 
capitaes da mesma empreza e tam- 
bem que suas vantagens e bene- 
ficios se estendem a todos aquelles 





Grupo Dramatico Cervantes pensa se cuida Ea das per 0 
, peitos 
Este sympatico Grupo, a pedido de FELICITAÇÕES pelas egrejas—a sonhar com os 
diversas familis e dos socios, lkvará| q —— bs Ta Catra Ci 
á scena, no dia 7 do corrente, ás-8 ho-| Amigo Everardo. outra vida. 
ras e meia da noite, no logar de costu-| Cumpre-me o dever de felicital-o ão se trabalha porque tudo 
prio rir Dre Reno 3 e grande data de 1 de junho de |8e Po ra da providencia. 
a pior «O Li sador» i 
Joaquim Dicenta—João José. osplado dn: tom GOO “de PESCA | CARA O O 





E' porisso que um magistrado, 


tumes, o que constituia portanto uma | tos historicos como o O festival, que promeite ser brilhante, existencia; o meu desejo 6 que se : 
que queiram tomar parte nelle co- ep iadelevel para E reputação | transformaram de minitoo de Chris: consta do seguinte programma: repita por centenas de vezes. se homem que su diz guarda da 
mo associados. da casa que os admittisse. Entretan-|to em senhores, chefes do grande PRIMEIRA PARTE ve, 1 de junho de 1906. lei, que sancciona e consente que 
Todavia convem mencionar um jto, quem haverá por ahi que não| partido clerical, partido verdadoira- O drama social João José.— , Santos. [um martyr ande aos trambolhões 
concurso de maximo valr que o = que as idéas ça tl acer) Erjeced polia, escondido por detraz | ,..s: Rosa, d. Henriqueta psd Barbacena, 18 -6-—1906. em charola, pelas ruas de uma 
Estado póde prestar ao Syndicato cessidades, sejam estas quaes forem!| de uma re ue não professa e E 


igião 
da qual es abeolntamsa de divorcia- 
do. Disse mais, que a relativa liber- 
dade de que gosamos e os beneficios 
que usufruimos, são quasi todos el- 
les devidos aus Maçons e livre-pen- 
sadores. 

Terminando s. s., saudou as se- 
nheras presentes, regosiiando-se por 
vel-as naquelle recinto, o que pro- 
vava que as damas sanjoannenses, 
são fildagas encorajadoras do homem 
que trabalha pelo levantamento do 
nivel moral da sociedade. 


E é assim que os homens que obsor- 
vam, chegando a reconhecer em seu 
semelhante necessidades semelhan- 
tes, criam escolas que dia a dia mais 
se transformam em doutrinas axio- 
maticas das quaes resulta o progres- 
go. Isto posto, somos levados a crêr 
ue as idéas do orador de então, mo- 
ificaram-se radicalmente. 
Mas, partindo do inatacavel princi- 
pio de que os livre-pensadores, são 
e facto immoraes, segundo apre- 
gôam os srs. Curas de aldeias nos 


ESA grande capital, impellido por outro 
d. Heloisa Comilias; Mujer 1.º, d. Ros Pias E eae pl ad os martyr até no altar asd na sa 
sá Pago e pve Re aa auspicioso anniversario. Ia dos julgamentos. É 
Lopez; Andrés, sr. Marin Soé; Cano) prezadissimo amigo Everardo É não fosioo um supremo fria 
sr. José Solé; Ignacio, sr. Jsé Carmona; | em esta por fim pista da bunal para ordenar um exame de 


Perico, sr. Isidoro Diego; Taverneiro, sr.| pimento do numero especial do quar- | SaBidade nesse magistrado ou sus- 
Ergo be ren dba ppa Atice|to anno de existencia do «Livre | pendel-o das funeções que menos- 
Ortega; Bebedur 2º, sr. José Garcia; | Pensador», orgam este que tão  dig- | cabal 


namente por vós é dirigido, em 
Um moço, sr. José Costillas. cer ia Folicitande-vos poe Mas que pretendem os mente- 
BEGUNDA PARTE 


tão brilhante data (1 de junho), fa-|Saptos com a reposição do Chris- 
A pega comica em um acto, de que élço votos sinceros para milhares de to no jury? 


Agricola, e que vem a ser o de ce- 
der ao concessionario desta empre- 
za, por afóramento, ou por outro 
modo preferido pelo Governo esta- 
doal, as terras do Estado, (ou de- 
volutas), á medida que a empreza 
se desenvolva e dellas necessite pa- 
ra extender o seu campo de activi- 
dade. 

Não sendo opportuno,e tornando- 





Provar que ha necessidade ds 
ex-religião official ou impôr um 
papão ou espantalho á conscien- 
cia dos jurados? 

Na primeira hypothese seria o 
nosso retrocesso depois de tanto 
termos avançado; na segunda é o 
velipendio ao livre pensamento, é 
uma condemnação a priori da 
nossa capacidade Ps E 

Beja, porém, qual fôr o intuito, 
não passa tudo de um fructo ma- 
duro de uma educação deficiente, 
dessa educação religiosa, tão de- 
cantada pelos parvos, mas de 
tão funestas consequencias para 
o progresso de um povol 

Nós vimos do berço já oppri- 
midos e vencidos pelo catholicis- 
mo romano, uma religião que nos 
é imposta desde o nascimento e 
que, no geral, nos obceca para 
sempre. 

Excepcionalmente um ou outro 
espirito, avido do saber, procura 
abrir brecha na densidão que o 
envolve; dahi ou logra ultrapassal- 
“ae vê a luz ou embrenha-se nas 
trevas em que permanece. 

Nós não estudamos, eis a gran- 
de verdade. 

Formamo-nos em qualquer aca- 
demia, mas de que modo? 

Profundamente talvez, quanto ao 
objectivo de nova mira; superfi- 
cialmente, porém, quanto ao critt 
cismo que illustra e erudita. | 

Que entendamos com vantajem 
a sciencia medica, o direito, as 
mathematicas, eis o essencial, 


O mais fica para depois; mas, 
esse depois nunca chega e fica-, 


do ao lil. Tre. Vis. e 


ufonia, estar satisfeitos 
mento dos seus deveres. 


Brevemente começará a funccionar a 
escola nocturma creada por esta Aug. 


Off. 


Até outra vos sauda frat.. vosso Ir.'. 


O CORRESPONDENTE, 
* 
Aug.'. o Resp... Loj.. Cap. 
Regenoraçao Barbacenemnse 
(Or, de Barbacena.) 


Quad. das LL.*. e DD. que tem de 
dirigir os desinos da Aug. e Resp. 
Lej.. Cap. Reg.”. Bar. sob os Ausp-. 
do Gr. Or. e Sup. Cons... do Brasil, 
durante o anno de 5906 « 5907: 

Veneravel de Honra — pharmacetico 
Alíredo Renault, 33; Veneravel dr. Ra- 
phael Scoles, 30; 1.º vigilante Hermilio 
Alcantara de Oliveira Penna, 18; 2º vi- 
gilante Paulo Simoni, 30; Orador pharma- 
ceutico Antonio Cavalcanti de Abreu 
R paso, 18; Secretario José Adalberto 
de Freitas, 17; Hospitaleiro Antonio 
Sgambato, 17; Thesoureiro Capitão Ru- 
fino Smões de Miranda, 18; Architecto 
Alberto Paolucci, 3; Charnceller, Renato 
Magnin, 17; 1.º Expsrto, Francisco Emi- 
lio R2phsel Oliva, 3; 2.º Exp'rto, Cae- 
tano Tarsia, 3; 3.º Experto, João Even- 
gelista da Silva, 3; 1.º Diacono, Prancis- 


mos perpetuamente dentro do cir-|co Evangelista, 17; 2.º Diacono, José 


culo vicioso em que fomos crea- 
dos. 

Não admira, portanto, que se 
observe o triste caso dum magis- 
trado nem sequer comprehender 
que se tornou o alvo de um ridi- 
culo e paciente de uma severa 
increpação. ' 

Felizmente e para honra do Rio 
Grande do Sal ninguem aqui se 
lembrou de attentar contra a nos- 
sa lei fundamental. 

A gloria da reposição de Cristo 
no jury estava sómente reservada 

um Diocleciano Martyr que 

r isso ha de ser agraciado pelo 

aticano com o titulo de papa 
do Brasil, visto que já temos o 
cardeal de topete encarnado. 

Ainda bem! 

Ae vezes, ba males que produ- 
zem beneficios! 

(Do Independente). 











COLUMNA MAÇONICA 





Ben... Loj.. Trabalho, Honra 
e Caridade 


(Or. de Casa Branca) 


Em sessão do 19 maio foram eleitos 
os Ilr., seguintes para LLuz.. da referida 
Ofi.. de 1906 a 1907: 

Ven... Cap. José Ferreira de Castro 30-., 
seeleito; 1.º Vig.:. Victorino Alonso 18.., 
seeleito; 2.º Vig.", Felix Lopes 30.º.; Orad.". 
Justino Gomes de Castro 18.:., Thez.. 
Guilherme Furlani 30.'., reeleito; Secret." 
Pedro Macedo 3.º, 


* 


e Resp.'. Loja IFílhos 
do Universo 


Hi. Sr. Director do «Livre Pensador». 

No dia 9 do actual teve logar nesta 
Avg... e Resp.'. Loj. a Sess.. de posse 
das LL... e OOff... para o exercicio de 
1906-1907 (E... V..), cujos cargos re- 
cairam nos seguintes Ilrt.—Venc,, V. 
Picarelli (reel..); Orad... José Ricoy (re- 
el); Secr. Emesto A, Fischer; Thez-, 
V. Goreri (reel..); Ch ne. S. Trassi; 1.º 
Esp... F. de P. Alberto; 2.º L. Bizziro, 
3.º José Desande; Hosp.:. Flangino P. d 
Jesus; Mestr.*. de Cer.. Olympi: P. Pin- 
10; 1.º Diac.”, J. Colevatti; 2.º Antonio 
G. de Mendonça; Orad., Adj.. A. Tassi, 
Secr... Adj.:. L. Dcpreto; Cobr.. P, Sten- 
del, P. Esp. M. Grieco; Mestr;y, de 
Bang... José Gualtieri; Arch... Luiz Stuc- 
chi. 

O acto foi abrilhantado com a presen- 
ça do IL*. Sr. Dr. Francisco Marcondes 
Rezende que veiu representar as AAug-. 
e RResp.”. LLoj... «Paz, Amor e Carida- 
de» e «Libero Badaró» dos OOr. das 
Pedras e Ribeirãozinho. O Il, Ir, 
Vis... que é um eloquente orador, pro- 
munciou uma brilhante peça de archi. 
tet. que foi applaudida e respondida p.- 
lo Hi. Sr. Orad.:. Ad)... Falsram tam- 
bem outros Ilr.:. do quadr.:. sendo todos 
applaudidos. 

Após o jur... de estylo foi distribui- 
do um retrato do Ir. Ven. a todos os 
«lr. presentes. O Ir, Ven... agradecen- 


AUE.'. 




























Joaquim do Couo, 18; Mestre de Cere- 
monias, Daniel Russo, 18; Cobridor, 


Manuel Victor Gomes, 18; Porta Estan- 


derte, Miguel Gailis Sobrinho, 17; Por- 
ta Espada, José Luiz Ribeiro, 18; Mes- 
tre Banquete, João Baptista Lodi, 3; 
Orador adjunto, ph:rmaceutico Xeno- 
phonte Renault 3; Secretario adjunto, 
João da Cunha Percira, 3; Representan- 
te junto Poder Cent.., capitão Arthur 
Cavalcanti Guimarães, 30; Deputado, 
Joaquim Mendes d.s Santos, 33. 


Sus. Car. Reg... BAR.'. AO VALLE 
DB BARBACENA 


Arthesata de Honra, dr. Raphael Sco- 


retribuindo as 
saudações ás RResp.'. OOff.:. por elle 
representadas agradeceu tambem aos Ir.”. 
do quadro por t:l-o eleito novamente 
para o honroso csrgo de Ven. e exhos- 
tou a tdos a continusr com a mesma 
bôa vont:de que o fizeram até agóia a 
fim de que esta Aug.. Loj.:. «Filhos do 
Universo» continue no caminho do pro- 
gresso e os sevs ocbr.. pudessem, com 
do cumpri- 


O LIVRE PENSADOR 





ORGULHOSO | 








Eil-o que passa aadaz e rancoroso 


Com tetrico 


| 


semblante, 


Relembrando em seu gesto desdenhoso 
O biblico gigante. ! 


Quando elle tem entrada num salão 
Soberbo e apparatoso, . 

Fingiudo-se moderno Salomão 
Impera magestoso. 


Se por acaso encontra uma senhora 
Formosa como a flor, 

Qual outro Lovelace naquella hora 
Elle perde o rubor. 


Rodeado de vis aduladores 


Pleteia uma eleição, 
E zombando dos pobres eleitores 
Sorri o maganão! 


A's vezes se apresenta anniquilado 
Sem ter um só vintem, 

E mesmo assim estando desgraçado 
Ainda orgulho tem. 


Quantas vezes com sua feia pança, 
Seu riso enganador, 

Arrasta uma donzella pela trança : 
Roubando-lhe o pudor! 


Se, porventura, o rispido orgulhoso 


Se diz governador, 
Não saúda a ninguem e tão vaidoso 
Se ostenta grão senhor! 


Não se lembra que a vida é mal segura, 
Qual flor a se inclinar 

Ao bafeja da morte—noite escura, 
Eterna e sem luar. 


Pois tudo quanto 
Deixando a 


vive ha de morrer 
terra um dial! 


Não ha quem se liberte do sofírer, 
Da dor e da agonia! 


Silvestre Evangelista dos Santos. 








CARTAS DE CAMPINAS 


II 


Campinas, que inegavelmente é uma 


les, 30; Arthesata, pharmaceutico Alfredo ! idade das mais adiantadas do Estado 


Renault, 33; 1 ºGrande Vigilante, pharma- 
ceutico Antonio Cavalcanti de Abreu 
Raposo, 18 2.º Grande Vigilante, Paulo 
Simoni, 30; Grande Oridor, dr. Remmers, 
18; Crande Secretario, Hermilio Alcantara 
de O iveira Penna, 18; Grande Th soreiro, 
capitão Rufino Simões dz Miranta, 18; 
Grande Chanceller, José Luiz Ribeiro, 18; 
1.º Grande Experto, Daniel Russo, 18; 2,º 
Grande Expetto, Achiles Salvador, 18; 
Grande Hospit-leiro, Adriano Gismondi, 


Victor Gomes, 18. 
* 
Loj.'. Guilherme Dias 


assim constituida: 


3; Orador, mejor Carl-s Fern:ndes, 3; 
Secretario, A. A. dos Santos Silva, 3, 


Thesoureiro, m.jor Feliciano de Moraes, 


18. 
O Secr.. 
4. 4. dos Santos Silva 3.º. 
* 
Aug... € Resp... Eoj.. Cap... 
«Uniao e Fraternidade 3.º» 


(Or. de Passagem de Marianna), 


Levo ao conhecimento das AAug.. LLoj.. 
e MM q.:. RReg-. d: Federação que es- 
ta Aug.:. Off... em sess.:. do dia 13 de 
Julho elegcu a sua administração para 
o corrente anno de 5906 a 5907, com- 
posta dos scg iinies Membros: 

Veneravel, Gssparo Lupo, 30; 1.º Vi- 
gilsnte, Anconio Scsrp-lli, 17; 2.º Vigi- 
lante, Americo Martins da Silva, 3 Ora- 
dor, Antonio Augusto Bretas, 18, ree- 
leito; Secretario, Piana Menotti, 17, ree- 


leito; Thesourei:o, Antonio Trivelli, 18; | 
Chanceller, cap. Joaquim Martins da. 


Silva, 30; 1.º Experto, Afonso Marra, 18; 
2.º Experto, capitão Manuel Pach-co, 17; 
Mestre Ceremonia, José Zadra, 9; Hosp,"., 
José Francisco Pimenta da Motta, 18; 
1.º Diacano, Pedro Scarpelli, 18; 2.º 
Diacano, José B rgeiro, 14; Archi ecto, 
Egydio Belloni, 14; Cobridor, Castelli 
Paulo, 3, 
O Secr.'. 
Piana Menotti, 17. 


Veneravel, coronel J. J. dos Santos ' 
Silva, 30, reeleito; 1.º Vigilante, capitão 
Fr-ncisco Raphael do Carmo, 30; 2.º 
Vigilante, major José Ignacio Fernandes, 


| em todos os ramos da actividade ha- 
: mana não deixa de ser tambem o cen- 


tro para onde convergem as fttenções 
“Criminosas dos representantes da cu- 
iris romana e dos tão mal intenciona- 
|; dos membros da excecranda Compa- 
nhia de Jesus. Aquelles, defensores 
“ecerrimos da santa madre egreja, aje- 
suitada até á medulla dos ossos na 
opinião de Theophilo Braga, desvia- 
da por completo dos seus fios primi- 


18; Grande M stre, de Ceremonias, Hugo i tivos até certos pontos acceitaveis, vão 
Kraus, 18; Grande Cobridor, Manuel 


| atortet a vevers emittindo as fôfas idéns 
| 


dos tempos idos praguejando contra 08 
livre-pensadores encommendando-os ár 
chnmmas ternas (sicl) do celeber- 
! rimo inferno, cuja situação geographi- 


Levo ao vosso conhecimento que foi | ea ou astronomica até hojo não pnde- 
eleita no dia 29 de maio a nova Direc-: 


: ram encontrar e estes jesuitas decla- 


toria desta minha Aug... Loj:., ficando | jados, de batatinas curtas, verdadei- 


iros secretas da nefanda Companhia 
que tanto tem infelicitado a humani- 
dade sóbem so pulpito quotidiana- 
: mente e, não importando-se em dizer 
asneiras na presença de um publico 
que se presa em ser civilizado mes 
que apezar disso madruga nas egre- 
.jas, investem furiosamente contra as 
; instituições republicanas, combatendo 
|º casamento civil, concorrendo para 
!a desharmonia das familias que ha- 
| bilmente exploram por todos os meios 
' Bo seu alcance, 
| Os clericaes em Campinas, de pou- 
| co tempo para cá têm sustentado uma 
! propsganda franca e hostil contra os 
“livres pensadores em geral, quer pela 
; imprenss, pela tribuna ou pelo con- 
; fissionario. 
! Porém de todos esses meios de que 
, dispõem vantajossmente os padres de 
| todas as commanidades o que real- 
! mente produz maiores effsitos é evi- 
'dentemonte o confessionario, por onde 
“manejam á vontade as mulheres, eter- 
| nos instrumentos do clericalismo em 
“todas as partes do mando. 

Temos a prova disto actualmente 
na construção da egreja do Rosario. 
Os jesuitas que aqni se arrancharam 
em numero consideravel já consegui 
ram 114 contos e com tal quantia edi- 
ficarem o seu palacete na rua Campos 
Salles, deixando a construcção da 
egreja para mais tarde. Hoje empe- 


nham-se na realização deste ultimo | 


 desideratum e, para conseguil-o, já 
“arrapjaram (por meio do confissiona- 
“rio) duas Exmas, senhoras que en- 























jtrem crda uma com vinte e cinco 


contcs de réis! 

Mensalmente o superior da coman- 
dita jesuitico desta cidade distribue 
os seus companheiros por todas as 
linhas da Companhia Mogyana, que 
lhes fornece passes e despachos gratui- 
tos e, quando voltam trazem cada um 
importancia de cinco ou seis contos 
» de réis. 

Para sugarem n gosto a Companhia 
Mogyaus tiveram os celebres parasi- 
tas & habilidade de fanatizar nm dos 
mais importantes chefos d'aquell 
Companhia, chegando ao pontv de 
exigirem delle que ebjnrasso s maço- 
naria em quanto antes, 

Obediente a esea exigoncia o nosso 
distincto Ir.., cujo nome não convem 
publicarmos, qediu incontinente o 


suitica visto que não éra bastante a 
palavra do sem utilissimo carneiro. 

Agóra osleitores que commentem 
o caso á vontade o digim si não te- 
mos razões de sobra quando afirma- 
mos que o jesnitismo dentro em bre- 
ve enterrará a Maçonaria Brasileira 
com todas as ceremonias do ritual cá- 
tholico. 


Campinas, 30 de junho da 1906. | 
Caio Elysio. 











—— = —— ! 


Depois de minha ultima corres-, 
pondencia, enviada ha mezes, mo-; 
tivos de ordem inteiramente parti: 
cular privaram-me do dever que! 
me impuz de encher periodicamente 
uma columna do apreciado «Livre: 
Pensador», unico jornal no Estado. 
de São Paulo que com o maior des- | 
assombro, com a mais decidida 
franqueza e com o maior cunho da 
verdade tem trazido uo conheci- | 
mento publico, á luz da publicidade, ! 
as grandes vergonheiras e torpes 
infamias praticadas pela horda ne- 
gra que infesta por todos os pon-! 
tos os nosso caro Brasil, | 

Aqui em Santa Rita, neste recan-, 
to obscuro do outróra altivo Esta- 
do de São Paulo, é o independente | 
semanario procurado e lido com. 
avidez pelos amigos do bem e da 
verdade, ao passo que evitam-no 
os ultramontanos, os fanaticos pela 
estupida religião romana que faz 
de cada crente um automato e de 
cada automato um docil instru- 
mento nas mãos dos hypocritas 
que se inculcam ministros de Chris- 
to quando não passam de vis ex- 
ploradores da inconsciencia huma- 


a. 

Infelizmente, o exemplo vem de 
cima. Haja vista a recepção do 
cardeal Arco-Verde, agora, em São 
Paulo. 


jcasião de insultar (na ausencia, já 


(rante a heretica justiça a mentira 
| transforma-se em fulgurante realida- 
ide, como a que se segue: 


ito Padre, mandando-o desta para 


seu quite placet o pnal foi mais tarde | ci 
apresentado no superior da ordem je-| Deus? 





Que palhaçada! Que hypocritas! 
Parece atê impossivol que a inco- 
herencia de uns e a ignorancia de 
outros cheguem a tal ponto de ob- 
secação. Dizem: «Sua Eminencia é 
o mais alto representanto de Chris- 
to na America latina». Mas, venham 
cá: Onde foram os senhores des- 
cobrir que o meigo nazareno anda 
va de landau, calçava sapatos bor- 
dados a ouro, vestia sumptuosas 
roupagens e habitava ricos aposen- 
tos?! 

Qual de vós ignora que o doce 
Rabbi andava descalço, trajava uma 
simples tunica e era accessivel a 
todos quantos o procuravam? 

Entretanto, achaes que o cardeal 
é um santo, um verdadeiro minis- 
tro de Jesus e severo propagador 
de suas sabias doutrinas!!... 

—Tenho annotados alguns factos 
ue traduzem de sobra a indole 
os carolas daqui que tém como 
chefe e cacique mór o rermo, viga- 
rio da parochia que não pérde oc- 


AOS CORRESPONDENTES 


Tendo nós que entrar, até o dia 
20 deste mez, com cerca de 1:0008000, 
divida que contrahimos com a publi- 
cação do jornal, rogamos encarecida- 
mente a nossos correspondentes para 
que procurem os assignantes em atra- 
zo e delles recebam as respectivas as- 
signaturas, remettendo-nos 
tamente as quantias. 

O jornal vive tão somente de suas 
assignaturas. E o assignante que não 
pagar tão insignificante quantia, além 
de ser um ingrato é um falso cor- 
religionario. 

E disso achamos 
assignantes. 


immedia- 




















incapazes nossos 


O Espiritismo 


se vê) o humilde rabiscador destas 
linhas. 


Remeitterei brevemente essa cor- 
respondencia. 


3 de julho de 1906. 
Carlos d' Eça. 


Estudos. -Lucta deidéas.--Con- 
vicção racional, —Franque-. 
za antagonista. — O espiritis- 
mo perante a sciencia. 


O problema da Immortalidade 
de nossa alma está hoje scientifi- 
ca e exhuberantemente estudado, 





Factos e Notas 


Mentira! impudente mentira! — sas Ná E 
dirá mais de um fervoroso pdf E ie so opa je pro vas pal 
| cirios paveis, visiveis, irrefutaveis, che- 

Mas a verdade é inflexivel e pe-|gou-se à uma convicção racional 


e absoluta de que a vida do ho- 
mem não termina no tumulo, e, 
depois da morte apparente ou da 
materia, o Espirito emigra para o 
mundo aéreo e invisivel. 

O caracter transcendental dos 
phenomenos espiritas vae dando 
felizmente o resultado que lhe era 
destinado dar. 

Bem poucos são os homens, por 
mais indeffentes que sejam, que 
não pensam no dia de amanhan. 

Elle hoje medita e planeja go- 
bre o objecto de sua faina no dia 
seguinte, 


«Buenos-Aires, 26.—Quando des- 
embarcava do vapor italiano Rio 
Amazonas, entrado hoje nesse porte, 
foi preso o padre italiano Luiz Ju- 
liano, accusado de haver praticado 
em Genova um desfalque no valor 
de 70.000 liras, por meio de falsifi- 
cação de documentos.» 


E no entanto ha quem diga que 
adulteramos factos! 
Proh pulor... 


«e» 


De um telegrama de... Roma para 
o «S. Paulo»: 


Mas aqui o caso é muito mais 
renda pessoas que frequentam grave, 
o Vaticano que o Papa, ao receber ê E 
FE a À 1 rr 
a noticia de um possivel attentado Morreremos — irremessivelmente 


daqui a um segundo, ou amanhan 
ou daqui a cincoenta annos, 

A questão é de vida e de morte. 

O golpe é supremo, o momento 
é agonizante, 

—Viveremos depois desse dia? 
—eis o assumpto em estudo. 

Se lançarmos essa questão á di- 
cisão de toda a humanidade, ve- 
remos que a quasi totalidade res- 
ponde pela affirmativa— Vivere- 
mos! 

Limitadissimo é o numero dos 
que negam a eternidade da vida 
humana, e bem acertadamente de- 
zia o velho Kardec—que a pha- 
lange dos que assim pensam pare- 
ce maior pela gritaria que elles 
fazem. 

Este pequeno grupo é de idéas 
antagonistas ás daquelles, e por- 
tanto não é de extranhar que seja 
o materialismo o inimigo mais for- 
midavel do Espiritismo. 

A maioria dos materialistas, po- 
rém, vacilla, não tem uma convi- 
cção inabalavel, bem poucos ou- 
sam confessar em publico o seu 
pensamento, e a alguns até ouvi- 
mos fallar em religião, prova ca- 
bal de que ainda aspiram uma coi- 
sa melhor. 

Todas as hypotheses e theorias 
erguidas e sustentadas pelos ma- 
terialistas para supplantar o Espi- 
ritismo, caem por si mesmo, por- 
que são rhetoricas fofas, vacillan- 
tes, castellos erguidos no ar, que 
desmoronam á menor impetuosida- 
de da brisa. 

O ponto de partida dos mate- 
rialistas é impntarem ao Espiritis- 
mo o maravilhoso e o sobrena- 
tural; dizem elles que essa nova 
doutrina—sciencia é o resultado 
das phancasias do cerebro de um 
homem (Kardec). 

Um homem, dois, cem, admitti- 
mos poderiam illudir-se, deixar-se 
levar pelos ensinamentos visiona- 
rios do espirito do erro, 

Mas hoje, o Espiritismo está 
espalhado por todo o globo, já 
Ê y conta os seus adepto aos milhões, 
Além dissso, as obras editadas pelo 'antre elles sabivs eminentes, inves- 


Grupo serão vendidas a preços exces- | tipadores illustrados e profundos, 
sivamonte baixos, facilitando assim [o como poderemos porventura ad- 
a acquisição das mesmas por toda 


e sal es s 28/mttir que entre tantos milhares 
pessõaa que queiram instuis-so. ide homens racionalistas, não haja 
O Grupo começará a pnblicar, pri-. entre elles um apenas que esteja 
meiramento, elegantes folhetos de 16 apto para reconhecer e desmasca- 
a 32 paginas, que serão vendidos ao rar o que seja dictado pelo erro? 
prego de 200 o exomplar. | Então os srs. materialistas que- 

O primeiro folheto editado intitula- rem fazer prevalecer mais a eua 
so «A Confissão» e já se acha é ven- palavra, só por terem passado li- 
da. Para o annancio que pablicamos geiramente os olhos sobre os li- 
chamamos a attenção dos leitores, vros espiritas, do que a desses 


a dynamite contra a sua pessoa, 
limitou-se a dizer: 

—Tambem uma bomba para mim? 
Seja feita a vontade de Deual» 


A olhos vistos se conhece que 
este telegramma foi piedosamente fa- 
bricado na redacção deseráphico 
orgam masmarro. 

Quem ia attentar contra essa inu- 
tilidade? 


Mas, analyzando o facto, o papa 
condemna-se. 

Imaginemos que o tal anarchista 
(e gryphamos anarchista porque 
agóra qualquer desequilibrado tem 
o rombudo epitheto) liquida o San- 


melhor. 

- Que fará a justiça italiana. a jus- 

tiça de Cesar a serviço de Deus? 
Prenderá a assassino? 


Mas que impiedade! Pois o santo 


papão não declarou que era vonta- 
de de Deus? 


Quem devia ser preso, em taes 
reumstancias? O anarchista ou 


Estes catholicos são impagaveis! 


A INFALLIBILIDADE BIBLICA 





Devido a accumulo de materia, 
somos obrigados a adiar para o 
proximo numero o artigo as- 
eim epigraphado do nosso dis- 
tincto companheiro Ricardo Fi- 
gueiredo, em resposta ao sr. Ono- 
fre di Gircomo. 

Esperem os leitores que nada 
perderão. 





GRUPO EDITOR 
LIVRE PENSAMENTO 


== 


Acaba de Ífandar-sa 
um Grnpo Elitor intitulado «Livre 
Pensamento», cojo fim é cedictar as 
melhores obras dos philosophos e 
eoientietas tanto de nossa época como 
de ontras anteriores. 


nesta capital 


E' este um dos passos mais gran. 
diosos que se póde dar na trilha do 
livro-pensamento, porque a propa- 
ganda pelo livro é das mais beneficas 
e proveitosas, 





O ELIXIR M. MORA T 


É O MELHOR DEPURATIVO BRASILEIR 


eee mesy 


ELLE CURA A SYPHILLIS, O RHEUMATISMO E A MORPHEA 


O UNICO QUE CURA RADICALMENTE A MORPHEA 
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Com a fundação deste Grupo, cujo fim é beneficiar a pro- 
paganda de nossos communs ideaes de emancipação e frater- 


nidade, terão os 


livre-pensadores occasião de diffundir as 


suas idéas sem para isso entrarem em grandes despezas. 
Grupo vae editar muitas obras começando pelo folheto 
por ser esse o melhor meio de propaganda. O primeiro, edi- 
tado, intitula-se — A CONFISSÃO -—- e põe em evidencia os 
perigos que acarreta esse meio infame de espionagem clerical. 


A CONFISSÃO é vendida aos seguintes preços : 


1 exemplar. .. 
10 exemplares 
30 exemplares 


. . réis 200 


Os pedidos devem ser feitos ao presidente do Grupo, o 
correligionario Everardo Dias — Rua Monsenhor Anacleto, 38. 


S. Paulo. 





homens que estudam profundamen- 


6 Flammarion, eminente astro- 


te, que meditam e apuram o que'nomo francez; 


ha de bom e de máu nesses tra- 


balhos? 


Onde encontramos no argumen- 
to de taes scepticos, a base firme 
para dar mais importancia a suas 


palavras do que a dos outros? 






E" Sousa Couto, o propagador 
do Espiritismo em Portugal, 

E' Oxon, Wallace, Gibier, C€. 
de Rochas, Hare, o juiz Edmonds, 
e quantos nomes de espiritas illus- 
tres, de propagadores notaveis e 


O LIVRE PENSADOR 


a 
Grupo Editor Livre Pensamento 


do canto (o odio da egreja para as 
luzes!). Os santos collocados nos 
dois lados da egreja, no exterior, 
fizeram-se pedaços. A praça inteira 
nos arredores, apresentava o triste 
espectaculo de uma singular disse- 
minação de cabeças, braços, pernas 
e outros fragmentos | 

Às paredes do lado da rua Santa 
Apollonia estão fendidas. A aboba- 
da da nave principal foi arrombada 
por um santo que caíu da torre. 
Todos os santos do interior ficaram 
esmigalhados, ou, pelo menos, derru- 
bados. 

«Na egreja de Santa Catharina, 
um sino caíu da torre. Na egreja 
do Carmo, uma parede desmoronou- 
se, atulhando o cemiterio com seus 
destroços. 

«Da egreja de Cocharbas, 
desmoronou um capitel. 

«No convento da Trindade caíu 
o tecto de uma cella, 
deshabitada. : 

«Em Santa Rosa de las Monjas, 
a fachada inclinou-se de tal sorte 
que não tardará em cair. 


« Na egreja de Santa Rosa, as pa- 


redes racharam e as cornijas cairam, 

«O mosteiro e a egreja de Santo 
Domingo soffreram graves avarias 
e o tecto do côro veio abaixo. 


só se 


felizmente 


















gado e aos illustres competentes da 
redacção, enviamos o nosso affec- 
tuoso abraço de collega, pelas vie- 
torias altamente enthusiasticas que 
alcançaram no decurso dos tres 
annos vencidos. 


(Do «Clarim», desta capital). 


O Livre Pensador, ilustrado col- 
lega da Capital de S. Paulo, com 
um bello numero especial de 16 
paginas em forma de revista, bem 
impressa em magnifico papel e or- 
nado de photogravuras de vultos 
salientes na propaganda das ideias 
liberaes que abraçaram, acaba de 
commemerar seu 3º. anniversario 
de benefica lucta em favor do livre- 
pensamento, pelo qual se bate com 
denodo na arena do progresso. 

Felicitamol-o pela aurea data e 
fazemos votos pela continua felici- 
dade, que já o cerca. 

(Da «Aurora» de Pontal). 


O valente collega «Livre Pensa- 
dor» commemorou o seu anniver- 
sario com um numero especial. 
Que o brioso orgam da imprensa 
paulista festeje muitas vezes esta 
data, são os votos que faz a «Luz 
Social». 

(Da «Luz Social», de Villa Nova 
de Lima). 





FEDERAÇÃO INTERNACIONAL 





denodados, vou pezarosamente es- 
quecendo aqui. 

Se certos homens, abandonassem 
o orgulho e o egoismo, se munis- 
sem de bôa fé, e entrassem num 
estudo aprofundado do volumoso 
archivo espirita, estamos certos de 
que veriam menos maravilhas e 
mais seriedade no que inconscien- 
temente perseguem. 


Diniz d'Alva. 


E onde fica o livre-pensamento, 
tolhendo-se dessa fórma a justiça 
e imparcialidade do julgador? 

O Espiritismo tem progredido nes- 
tes ultimos, tempos, como nenhuma 
outra Religião —si o quizerem consi- 
derar como tal —progrediu em seu 
principio, de que a historia nos 
dê noticia; até da propria Egreja 
Catholica. 

Aquelles que gritam e espalham 
que a crença espirita ameaça in- 
vadir o mundo, não fazem mais 
do que prestar serviços á causa, 
attestando assim a verdade gran- 
diosa e justa de seus ensinos, for- 
talecendo assim os nossos argu- 
mentos, porque o erro e a phan- 
tasia, arranjaria alguns adeptos, ao 





















RECORDAÇÃO RETROSPECTIVA 


A catastrophe de 8, Francisco de 
California, de que os leitores devem 
estar lembrados, traz á actualidade 
as informações seguintes que o jor- 


nal peruano «El Callao» deu a res- 


DO LIVRE PENDAMENTO 


COMITE NACIONAL ARGENTINO 















«Emfim, na egreja da Santa Ca- 
sa, muitos Santos, assim como o 
relogio ficaram em pedaços.» 

Aquelles que falam do dédo de 
Deus, nos expliquem a razão pela 
qual faz caír a sua colera sobre 
seus proprios templos: não faltam 
em Lima maçons o livre-pensadores 
que, parece-nos, tinham todo o di- 
reito ás suas preferencias... 

O que torna para o autor do de- 
licto, a coisa mais grave do que 
em 8. Francisco é que, em Lima, 
as egrejas e mosteiros pertenciam 
todos ao culto catholico, de sorte 
que o bom Deus de Leão XII 
(que depois, foi ter com elle, salvo 
si...) não podia allegar a desculpa 
que se tratava de edificações here- 


Congresso Universal em Bue- 
nos-Aires os dias 20, 21, 22 
e 23 de setembro de 1906. 


COMMISSÃO EXECUTIVA 


Presipente—Dr. João Balestra, de- 
putado nacional. 

Vice-presiDENTE—Dr. Joaquim Cas 
tellanos, ex-deputado nacional 

Tnesoureiro—Sr. Francisco B. Serp, 
negociante. 

SECRETARIO GERAL—Sr. José C. So- 
to, escriptor, vogal do Conse- 
lho de Guerra Permanente. 

Vocazs:—Dr, Emilio Gouchon, advo- 
gado, deputado nacional. 


passo que o que é verdadeiro, sob 


o fôco luminoso da verdade, abar- 
ca cada dia milhões de legionarios 
de bôa fé. 

Nada temamos, Espiritas, 
que á nossa frente, 
o estandarte do bem, 
scientificos, luzeiros inabalaveis. 


por- 


E' Gabriel Delanne, o propagan- 


dista inegualavel; 


E' Leon Denis, o fino estylista, 


o orador respeitado; 

E” Aksakof, o velho sincero, le- 
gionario illustre de nossas idéas; 

E' Willian Crook, que disse ao 
começar o estudo dos phenomenos 
espiritas: «Vou estudar estes phe- 
nomenos suppostos, para acabar de 
uma vez com a superstição desses 
homens, e abafar o Espiritismo». 

Estudou e hoje é elle um espi- 
rita convicto, um investigador pro- 
fundo; 

E para falar de um morto, Vi- 
ctor Hugo, que disse nos ultimos 
annos de sua vida terrena: «Evi- 
tar o phenomcno espirita, deixar 
de prestar-lhe a atenção, a que 
elle tem direito, é faltar com o 









conduzem o 
homens 


peito do tremor de terra de Lima, 
que se realizou em 4 a 5 de março 
de 1904: 

«Em Callão (porto de Lima) o que 
caiu em primeiro logar foi a cruz 
da torre da cathedral, Na egreja de 
Santa Rosa, a cruz do zimborio da 
fachada caíu; as duas torres estão 
fendidas de cima abaixo; sobretudo 
a do lado esquerdo. Na sacristia, 
abriram-se duas fendas em que se 
pode passar a mão, Em fim, o Es- 
pirito Santo, que se achava, como 
de costume, preso á abobada, caíu 
fazendo-se em mil pedaços emquan- 
to que um Christo, de tamanho 
maior que um homem, foi arremes- 
sado ao chão e teve os dedos que- 
brados.» 

Em Lima, além do desmorona- 
mento de um muro no palacio do 
governo, só as egrejas soffreram 
avarias. Eis a lista dos estragos 
conforme <El Callãos»; 

«Na cathedral, a torre do lado 
direito está consideravelmente ra- 
chada e todos os ornamentos da fa- 
chada ruiram, com medonho fragor, 


ticas. 





3º anno de existencia o 


tal de S. Paulo, sob a 0 
direcção do sr. Everardo Dias. 


Numa bella edição especial de 16 


paginas, feitas em forma de revis- 
ta, commemorou aquelle collega 
tão auspiciosa data, estampando o 
retrato de notaveis livre-pensadores 
e publicando algumas producções 
de subido valor literario. 
Parabens. ê 
(Da «Folha do Povo», de Ubá). 
Recebemos e agradecemos um 
numero especial d' «O Livre Pen- 
sador», que se publica em S. Paulo, 
consagrado à passagem de seu an- 
niversario. 
(Da «Tribuna Paranaguense», de 
Paranaguá). 


O Livre Pensador — Ao seu incansa- 
vel director Everardo Dias, que tan- 
tas vezes tem demonstrado pelas 
columnas do seu jornal o ardor 


DA EOPEGIAL É A IJMPRENDA 


A 1 do corrente completou o sen 
intemera- 
tto paladino do livre pensamento no 
Brasil —O Livre Pensador— publi- 
cado semanalmente na culta capi- 
proficiente 





que se deve á verdade». 
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DMITRY DE MEREJKOWSKY 


À MORTE DOS DEUSES 


ROMANCE DE JULIANO O APÓSTATA 


PRIMEIRA PARTE 
XVII 


Em torno do inspector geral dos tumulos o 
«fossor» vestido com elegancia, o rosto gordo e iro- 
nico, estavam muitos christãos. O fossor recebera 
em herança a livre disposição de uma galeria de ca- 
tacumbas e tinha o direito de ceder em troca de 
dinheiro os lugares livres no seu districto, mais apre- 
ciado porque possuia as reliquias de S. Lourenço. 
Embora tivesse já uma bella fortuna, o fossor, nes- 
se instante, negociava com um rico e avaro curtidor, 
Arsinoé parou para ouvir o debate. 

—E o meu tumulo ficará longe das reliquias? 
perguntava o curtidor desconfiado, pensando na gran- 
de somma exigida pelo fossor. 

—Não, a seis cubitos. 

— Acima ou abaixo? 

—A direita, um pouco enviezado, O lugar é 
excellente; não recebo nada de mais. Por mais pec- 
cados que tenhas, tudo te será perdoado, Irás direi- 
tinho para o reino do Céu. 

Com mão experiente, o fossor tomou as medi- 
das para o tumulo, como um alfaite toma as medi- 
das de um vestuario. O curtidor insistia para que 
lhe dessem o maior espaço possivel, afim de poder 
repousar à vontade. 

Uma velha approximou-se do coveiro. 


destruindo de passagem a lanterna 





com que abraça o programma tra- 


— Que queres, mãesinha? 

— Trago o dinheiro do supplemento... 

—Que supplemento? 

—Para o tumulo «direito». 

E —Ah! sim... não queres o que fica de esgue- 
a. 

— Não; sinto de antemão estalarem-me os os- 
sos. 

Nas catacumbas, sobretudo perto das relíquias, 
dava-se tal importancia aos lugares que se viram 
forçados a construir tumulos enviezados que cediam 
aos indigentes, 

—Sabe Deus quanto tempo será preciso para es- 
perar pela resurreição! explicava a velha. Si eu ae- 
ceitasse um tumulo de travéz, supportaria no come- 
go; mas depois quando estivesse fatigada, não seria 
mais possivel... 

Anatolio ouvia, maravilhado. 

—E' muito mais curioso do que os myeterios 
de Mithbra, dizia a Arsincé, com um sorriso de gra- 
cejo. Pena é que não tenha sabido mais cêdo. Nun- 
ca vi um cemiterio tão alegre! 

Entraram numa sala mais vasta, chamada a ca- 
bicula, suffocante. Innumeraveis lampadas ardizm 
nas paredes; o padre dizia o officio da tarde. A 
lousa superior do tumulo de um martyr collocada 
sob uma abobada em arco (arcosolium), servia de 
altar. Havia ahi muitos fieis, com vestuarios bran- 
cos e compridos e todos os rostos pareciam radiao- 
tes, Myrrha, ajoelhada com os olhos cheios de amôr, 
tinha o olhar fixado no Bom Pastor representado 
sobre o tecto da sala. 

Nas catacumbas, restabeleceram o uso dos pri- 
meiros tempos do christianismo: no fim do officio, 
os assistentes, considerando-se todos irmãos e irmans, 
trocavam o «beijo da paz» Arsinoé, seguindo o 
exemplo geral, com um sorris), beijou Anatolio. 

Depois todos quatro subiram para os andares 
superiores, donde podiam ir para o retiro secreto de 
Juventino, antigo tumulo pagão, columbariwum affas- 
tado da via Appia. 


Ahi, esperando a chegada do navio que devia os. Cachos de cabellos grisalhos caiam-lhe sobre o| 
leval-o para o Egypto, terra de Anachoretas, escon- rosto pallido, magro, que conservava ainda os traços ! 
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ot ta eia na em ma a o e e e rare e o A me em e e meme 


» Sr. Leopoldo Lugones, littera- 
to. Inspector da Instrucção 
Publica. 

» Dr. Paulo Barrenechea, advo- 

gado, ex-Grande Mestre da 
Maçonaria Argentina, 
Dr. Agostinho Alvarez, advo- 
gado, vogal do Supremo Con- 
selho da Guerra e Marinha e 
actual Grande Mestre da Ma- 
conaria Argentina. 

» Dr. Alfredo Palacios, advoga- 
do, deputado nacional. 

» Sr, Alexandre Sorondo, secre- 
tario da Camara dos Deputa- 
dos, 

SecrETARIO DA CapITAL — Manuel 
Amaral, jornalista. 

SecreTARIO DO InTERIOR—Emilio P, 
Corbiére, literato. 

» DE PROPAGANDA— Victor M, Ci- 
relli, jornalista. 

» DAS RELAÇÕES 
André Supeiia. 

» IstenDeNtE — Lauro Larsen, 
negociante, 


EXTERIORES — 


se. 
Roga-se o concurso moral e mate- 


rial de todos os cidadãos liberaes 


do paiz, das Associações democrati- 
cas, das Lojas Maçonicas, dos Cen- 





tura, do professorado e de todos 
quantos desejem adherir á celebra- 
ção do-Congresso Universal que de- 
ve reunir-se na cidade de Buenos- 
Aires nos dias 20, 21, 22 e 23 de se- 
tembro de 1906 e no qual estarão 
representados todos os centros libe- 
raes do mundo. 

Este convite faz-se extensivo es- 
pecialmente ás agrupa,ões analogas 
que estejam constituidas em todos 
os paizes americanos, que são, des- 
graçadamente, os mais influenciados 


pelo clericalismo. 

E” um dever de solidariedade e 
harmonia contribuir com a mais re- 
soluta decisão para o êxito desse 
magno Congresso por ser a primei- 
ra assembléa liberal que se celebra 
na America do Sul com o objecto 
primordial de emancipar a alma 
americana do prejuizo e da mentira 
religiosa. 

Todos os liberaes do Brasil, sem 
distincção de seitas ou de affinida- 
des politicas devem agrupar-se num 
| comité em cada localidade, onde se- 
jam admittidos todos os homens de 
bôa-vontade, livres e de bons costu- 
mes que coincidam com a idéa libe- 
ral. 
| Para maiores informações pódem 
| dirigir-se a esta Redação. 


ANNUNCIOS 


Universidade 
Orthologica 











Edncação compléta, c Instracção in- 
tegral, Curso Exotérico, preparando 
em todas as carreiras e profissões; e 
Curso Esotérico, preparando o Indivi- 
duo para uma Vida superior e para 
os Gósos superiores da Vida, 

O Curso Esotérico consta de 3 Gráus 
Iniciaticos:—1,º—scientifico;—2.º — phi- 
losophico;—e 8.º — Orthologico, Cada Li- 
cção Epistolar custa dez mil reis 
10$000). Quem aspirar a esses Esta- 
dirija-se ao Hierophante + SUN.*., 
por intermedio da Redacção d'«O Li- 
vre-Pensador». 








[: 


CURA CERTA 

Do rheumatismo, de syphilis, de bou- 
bas e da morphéa, é tomando o ELH- 
XIR M. MORATVO, o melhor de 
purativo brasileiro que se vende em to- 
das as drogarias e pharmacias. 





CODIGO DOS JESUITAS 


Vende-se nas seguintes condi- 
ções: 
MPS ai o E pen, $500 
Dez ' - 48500 
Cincoenta . .. « 208000 
Cem. . « 408000 


Livre de porte. As encommendas- 
pevem vir acompanhadas da respec- 
tiva importancia, exceptuando os 
correspondentes que podem fazer o 


rama 2a e a it e amei ma meme mma a 





Sitio à venda 


Retirado da Estação do es- 
trada de ferro duas leguas e 
meia (ramal de Guaxupé), 
com nove alqueires de supe- 
riores terras, dez mil pés 
de café, extenso pomar, boa 
casa de moradia, casas para 
quatro familias de colonos, 
terreiro para seccar café, 
ete. 

Quem pretender póde dir- 
Sir-se a esta Redacçao. 


“DDEHOBICOGISCLOLSCDSSO% 


DOLLÉGIO DUPRAVER 


CURSO PRIMARIO E SECUNDARK 





Imternato e externato para 
ambos os sexos 





Director — JULIO DUFRAYER 


CONDIÇÕES 
Internato : 
Por trimestre, 150$000, sendo a la- 
vagem de roupa soparadamente, 
Externato : 


Curso primario, por mes. . 104000 
Curso secundario, por mez . 154000 
Francez, por mez. . . . . 108000 

Nota. — O pagamento será feito 


adiantadamente. 


Uma vez o mez começado é gi- 
derado voncido. tipo 


S. Joaquim — E. de S. Paulo 
(Ramal de Sta, Rita do Paraizo). 


60.000 RÉIS 


MENSAES todos pódem ganhel-os, 
vendendo ums novidade formosisei- 
ma e artistica. Escrever immediata- 
mento as PENNELLYPES & Cia 
Milano (Italia). 


DE Sie morro elos gia mnersrars e] 
Orthologia 


PUBLICAÇÕES DO 


| HIEROPHANTE 





B:1 — <4 Refórma Sociocratica e a 


Maior Revolução do Mundo», Ap- 

po Social pelo Fundador da 
nião Universal e Instituidor da 

Orthologia. 

2.º — Catecismo Orthogico», (Tomo 1.º) 

3º — «4 Arte de Enriquecer, ou a 
Extincção do Pauperismo», (Pluto- 
metria). 

4º — «Prehistoria, sob o ponto de 
elis “Orthologioas, o 

5.º — «El Amor Libre» (Traducção 
ampleada). 

6,—<A Explicação de Deus», r 
SUN-. Hierophante de Mora: 
ria + Catholica Trabalho respei- 
tosamente O, eD. a 8. 8. o Pa- 
PA. (Fasciculo 1.º da Collecção 
do tichristo). 

7º-—<0 Mentalismo e a Magia Ortho- 
logica,» 

8º—«<1,º Encyclica Orthologica». 

A* venda na 

CASA LAEMMERT & CIA. 


rua do Onvidor, 66 
BIO DE JANEIRO 


tros de Ensino, de Estimulo e Cul- 


pedidos. 


mn 7? cem 





dia-se das perseguições de sua mãe e dos dignita- 
rios do prefeito e vivia com Didimo, velho virtuo- 
so da Baixa-Thebaida, ao qual prestava Juventino 
uma céga e completa obediencia. [ 

Didimo agachado sobre os calcanhares, fazia 
cestos de vime. O luar que penetrava ror uma 
abertura estreita, illuminava-lhe o cabello branco e 
a barba longa. 

De alto a baixo dos muros do columbarium, 
tinham aberto pequenos nichos semelhantes a ninhos 
de pombos e em cada um delles estava collocada 
uma urna mortuaria. 

Myrrha, por quem o velho se affeiçoara, beijou- 
lhe respeitosamente a mão enrugada e pediu-lhe que 
lhe contasse qualquer coisa que se referisse aos 
padres Anachoretas. Nada lhe agradava tanto como 
essas maravilhosas e terriveis narrativas de Didimo. 

Installaram-se todos em torno do velho cujo 
sorriso mysterioso era cheio de bondade, a cabeça 


veneranda emmoldura por cabellos brancos como 
uma aureola. 
Myrrha contemplava-o com olhares febris e 


apertava nas mãos delicadas o seio fremente. Todos 
estavam calados, a ouvir os ruidos longinquos de 
Roma, quando subitamente bateram na porta interior 
que communicava com as catacumbas. 

Juventino ergueu-se, approximou-se da porta e 
perguntou sem abril-a: 

—(Quem está ahi? 

Não responderam; mas bateram ainda mais bran- 
damente como supplicando. 

Com toda a precaução, Juventino entreabriu a 
porta, sobresaltou-se e recuou: uma mulher de esta- 
tura elevada penetrou no columbarium. 

Envolviam-na longos vestuarios brancos e um 
véo occultava-lhe o rosto. Caminháva como uma 
convalescente ou uma velhinha. Com um sé movi- 
mento, tirou o véu, e Juventino exclamou: 

— Minha mãe! 

Didimo ergueu-se, com severidade. 

A mulher atirou-se ãos pés do filho e abraçou- 


| tacumbas. 
| 





de uma belleza inteiramente patricia. Juventino apa- 
ubara nas mãos a cabeça de sua mãe e beijava-a, 

—Juventino! clamou o o velho. 

O moço não respondeu. 

A mãe, como se estivessem sós, 
cheia de alegria, precipitadamente: 

—Julgava que nunca mais te tornaria a ver, 
meu filho... Querias partir para Alexandria! Oh! eu 
te descobriria até no desertoi.. Mas agora, não é?.. 
está tudo acabado!... Dize-me que não partirás. Es- 
pera que eu morral.. Depois. Farás o que quizeres... 

O velho replicou: 

— Juventino, ouves-me? 

— Velho! respondeu a patricia, não roubarás 
um filho a sua mãe! Escuta, si fôr preciso, renega- 
rei a fé de meus paes. Acreditarei no Crucificado... 
Far-me-ei monjal... 

—Tu não comprehendes a lei de Christo, pa- 
gan!.. Uma mãe não póde ser monjal.. Uma monja 
não póde ser mãe! 

— Dei-o 4 luz, soffrendo; é meu! 

—Não é a alma, mas o corpo que amas! 

A patricia lançou sobre Didimo um olhar cheio 
de odio. 

-—Sêde, pois maldictos por vossas fallas men- 
tirosas! gritou. Sêde maldictos, vós que arrancaes 08 
filhos ás mães, que tentaes os innocentesl.. Crestu- 
ras vestidas de negro, que temem a luz docéu, ser- 
vos do Crucificadol.. Destruidores de tudo que é 
bello e alegre! 

O rosto se lhe annuviou, abraçou-se mais for- 
temente ao filho e, suffocada: 

—Conheço-te, meu filho. não partirás.. não 
pódes... não pódes... 

O velho Didimo, com o cajado na mão collo- 
cou-se perto da porta aberta que dava para as ca- 


murmurava 


Disse, com solemnidade: 
— Pela ultima vez, em nôme de Deus, ordeno- 
te, meu filho, que me sigas e que a abandones! 
Então, a patricia largou Juventino e balbuciou: 
—Pois beml.. deixa-me... parte. si pódes.. 
(A seguir), 








